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Aos 12 dias do mês de Novembro de 2013, às 10h15min, no Centro Tecnológico do 

Pajeú, Avenida Custódio Conrado, nº 600, Bairro AABB, Serra Talhada – PE, presentes 

os Conselheiros (as) Rodrigo Ferraz Jardim Marques, Breno Augustus Charallo 

Savatin, Marilourdes Vieira Guedes, Ana Claudia Sacramento de Paula, José Nunes 

Filho, Adson Pablo Cruz Gomes, Luzia Ferreira da Silva, Danilo Gomes Soares, 

Hamilton Lopes de Lima, Everaldo de Melo Lima, Maria Eliane da Silva e Maria 

Rodrigues Campos e representando o CECOR o Senhor Espedito Brito da Silva; e os 

(as) demais convidados (as), o Presidente, Rodrigo Ferraz, declarou aberta a 3ª 

Reunião Extraordinária do Conselho Gestor do Parque Estadual Mata da Pimenteira. 

Inicialmente, o Presidente apresentou a pauta da reunião que constava os seguintes 

itens: 1 - Abertura; 2 - Leitura da Ata da 2ª Reunião Extraordinária; 3 - Composição do 

Conselho Gestor: posicionamento do IBAMA; 4 - Inconsistência nos limites do PE Mata 

da Pimenteira; 5 - Resultados da Sistematização das Oficinas: Plano de Manejo; 6 - 

Indicação do PEMP para fins de implementação de Projeto de Compensação Florestal, 

sob a responsabilidade do DER-PE; 7 – Edital CPRH Nº 01/2013 Chamamento de 

Projetos; 8 - Informes gerais e 9 - Encerramento. Alguns fatos relevantes que se 

passaram foram relembrados pelo Presidente, relatando que a última reunião do 

Conselho (2ª Reunião Extraordinária), foi para informar sobre a realização das oficinas 

para elaboração do Plano de Manejo do Parque Estadual Mata da Pimenteira e 

continuou informando que o principal objetivo da 3ª Reunião Extraordinária era 

apresentar o Plano de Manejo consolidado, que é o resultado da sistematização das 

oficinas e que ao termino da apresentação o Plano de Manejo que seria submetido à 

validação pelos Conselheiros (as) presentes. A Ata da 2ª Reunião Extraordinária foi lida 

pela Conselheira Marilourdes Guedes, para relembrar o acontecido e/ou acordado 

naquela reunião. O Presidente Rodrigo Ferraz perguntou se haveria alguma alteração 

para ser feita na Ata lida. A Conselheira Luzia Ferreira perguntou como seriam tratadas 

as faltas dos Conselheiros nas reuniões. Rodrigo Ferraz respondeu que o Regimento 

Interno ainda está em construção, não se podendo definir o tratamento para os faltosos 

até o momento, e que esse regulamento será definido pelos próprios Conselheiros (as). 

Não havendo mais perguntas ou alterações, a Ata da 2ª Reunião Extraordinária foi 

validada. Dando continuidade a pauta da reunião, o Presidente Rodrigo Ferraz 
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informou sobre o envio da Carta nº 002/2013-PEMP para o IBAMA, solicitando 

indicação de membro desta Instituição para composição do Conselho Gestor, e da 

resposta, informando que não era a Instituição da esfera federal mais indicada para a 

composição do Conselho Gestor do PE Mata da Pimenteira, sinalizando ICMBio como 

instituição mais indicada pois é o ente federado responsável por Unidades de 

Conservação. O Conselheiro Breno Augustus falou que não é competência do IBAMA a 

Gestão de Unidades de Conservação Federal e que poderia ser colocado outro Órgão 

Estadual ou Federal, substituindo-o no Conselho. A Conselheira Marilourdes Guedes, 

falou da possibilidade de convidar a Companhia Independente de Operações e 

Sobrevivência na Área de Caatinga (CIOSAC) para composição do Conselho Gestor. O 

Conselheiro Pablo informou que a Policia Militar trabalha com efetivo reduzido e que se 

deve pedir ajuda ao Bombeiro Militar para casos de incêndios. O Conselheiro Danilo 

Gomes argumentou que poderiam se acionados os técnicos da CPRH para fiscalizar. O 

Conselheiro Breno Augustusinformou que os participantes estavam saindo do foco da 

questão e que deveriam se deter em quem colocar como representante no acento hoje 

ocupado pelo IBAMA. O Presidente Rodrigo Ferraz sugere procurar o ICMBio e 

perguntar se teria interesse no acento do IBAMA, considerando que o ICMBio já é 

membro titular no Conselho Gestor e o IBAMA seu respectivo suplente. O Conselheiro 

Pablo perguntou se não haveria um documento que obrigasse o IBAMA a participar do 

Conselho Gestor da Unidade de Conservação. O conselheiro Breno Augustus 

argumentou que não existe esse documento, explicando que a participação de 

qualquer instituição em Conselhos Gestores de Unidades de Conservação Estadual é 

uma ação voluntária. Breno Augustos sugeriu que o IBAMA fosse procurado mais uma 

vez, considerando toda a experiência da instituição na Gestão Ambiental do país, e 

que, caso o posicionamento fosse mantido, o ICMBio fosse procurado. Havendo 

também uma negativa do ICMBio, Breno sugeriu também fazer uma lista dos órgãos da 

região que poderiam compor o Conselho Gestor. Todos os Conselheiros (as) 

concordaram com a proposta de Breno Augustos. O Conselheiro Hamilton falou dos 

incêndios que ocorrem no entorno do Parque. O Conselheiro José Nunes falou da 

preocupação com os incêndios na área e como a área tem acessos dificultosos, e de 

sua preocupação em como minimizar isto, talvez fazendo aceiros para facilitar o 
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acesso. O conselheiro Everaldo perguntou quem é o Gestor do Parque Estadual Mata 

da Pimenteira e o que já tem de resultados práticos para a Unidade de Conservação?  

Argumentou também que, no papel, pode-se escrever tudo e questionou o que de fato 

tem definido de prático para o Parque? O Presidente, Gestor da Unidade de 

Conservação, Rodrigo Ferraz respondeu informando que estamos no processo de 

construção do planejamento, da teoria, que nenhuma atividade pode ser executada 

sem planejamento. Everaldo perguntou quem vai executar as atividades, quem vai por 

em prática? Rodrigo Ferraz respondeu que deverá ser feito em conjunto, por todos os 

integrantes do Conselho Gestor. O Participante Professor Martinho Carvalho 

(UAST/UFRPE) perguntou sobre a incidência dos incêndios e se esses focos de 

incêndios estão georreferenciados? O Participante João Carlos (ITEP) informou que 

existe um Banco de Dados sobre queimadas (BDQUEIMADAS) e que este poderia ser 

consultado pela internet e obter-se informações sobre qualquer área de interesse. O 

Presidente Rodrigo Ferraz retomou a pauta destacando novamente o Item 3, 

ratificando que iria contatar ao IBAMA, insistindo em uma indicação técnica para 

ocupar a suplência do ICMBio, como também, das alternativas propostas caso o 

IBAMA mantenha posicionamento. Rodrigo reforçou a importância do IBAMA em 

compor o Conselho Gestor. O Conselheiro Danilo Gomes sugeriu o Serviço Florestal 

Brasileiro (SFB) para compor o conselho gestor, informando que este órgão fica em 

Natal-RN. O Presidente da Reunião decide que se deve contatar o IBAMA e, caso haja 

oposição em aceitar, o ICMBio que, dependendo do seu posicionamento, por fim 

recorrer a lista de órgãos elaborada. Dando continuidade a Reunião, o Presidente 

aponta ao Item 04 da Pauta, que fala de inconsistência nos limites (perímetro) do 

Parque, dizendo que esteve com o Senhor Antônio (funcionário do IPA) em campo, 

apresentando os Limites da Fazenda Saco, onde foi constatada aí a inconsistência, 

relatando que essa inconsistência está principalmente no limite sul da Unidade de 

Conservação e que seus limites adentram uma área de agricultura (particular). O 

Conselheiro José Nunes falou que tem os limites no memorial descritivo do Decreto 

Estadual de criação do Parque, e que o ponto 01 está próximo a UAST, seguindo em 

sentido horário vai até o último ponto 27, sendo necessária serem confirmados. O 

Participante Professor Gleymerson Almeida (UAST) argumenta que na época quando 
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foi feita a proposta, os limites foram baseados na Fazenda Saco. O Conselheiro José 

Nunes perguntou se o marco divisor dos limites da Unidade de Conservação é quando 

termina o calçamento da estrada que leva a Serra Talhada (limite Sul)? O Participante 

Gleymerson Almeida propõe chamar Luciano Accioly, profissional contratado pela 

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) para verificar os pontos in 

loco. O Conselheiro Breno Augustus argumentou que o desvio apresentado está 

grande, e que o erro de um aparelho de GPS de navegação não seria tanto. O 

Conselheiro José Nunes argumentou que é preciso verificar esses limites, porque 

verificou uma ampliação de área desmatada e queimada e não soube se a área 

pertencente ao Parque estava sendo alterada. O Participante Homembom Magalhães 

perguntou ao Gestor da Unidade se não era necessário apoiá-lo nas atividades de 

gestão da Unidade de Conservação.  O Conselheiro Espedito Brito argumentou que 

teríamos que confirmar no mapa para se ter o limite correto. A Conselheira Marilourdes 

Guedes pediu a palavra e argumentou que participou do processo desde o início da 

criação e delimitação da Unidade de Conservação e que naquela época não se tinha 

grandes materiais georreferenciados para definir os limites do Parque e que se contou 

apenas com o mapa da Fazenda Saco digitalizado, fornecido pelo IPA. Marilourdes 

argumentou ainda que em acordo com IPA foram propostas como áreas para criação 

da Unidade de Conservação as Áreas de Preservação Permanente (APP), Reserva 

Legal e conectividades entre essas áreas, na cota de 530 metros de altitude, 

demonstrada pelas Cartas da SUDENE, ao que foi aceito por aquele Instituto e a 

SEMAS e a partir desse consenso foi feita o perímetro do Parque. Outro ponto ainda 

ressaltado por Marilourdes foi sobre a alteração dos limites do Parque, que para esse 

fim teriam que ser analisados documentos legítimos e georreferenciados e esses 

documentos não existem. Martinho Carvalho pediu a palavra e falou que poderia se 

tratar de invasão de limites, por parte dos proprietários do entorno e que se houver um 

erro na área do IPA, esta área ainda seria APP que é ilegal sua ocupação. O 

Conselheiro Breno Augustus propõe algumas situações, como: 1) checar os pontos; 2) 

alterar o decreto; 3) retirar as pessoas da área do Estado; 4) como fazer a retirada 

dessas pessoas do local; 5) ir a campo e verificar.  Breno ainda informa que essas 

informações deverão ser discutidas após uma vistoria conjunta entre CPRH, 



PARQUE ESTADUAL MATA DA PIMENTEIRA 

CONSELHO CONSULTIVO 

ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

 

5/5 

UAST/UFRPE, IPA, PMST e o Sr. Luciano Accioly para verificação dos pontos in loco. 

O Presidente Rodrigo Ferraz retomou a pauta e passou a palavra para a Conselheira 

Marilourdes Guedes que apresentou o Plano de Manejo construído nas oficinas e 

sistematizado em escritório. Nesse documento foram feitas algumas sugestões de 

alteração, onde foram anotadas para posterior alteração no texto e foi dado um prazo a 

todos os conselheiros até o dia 19 de novembro de 2013 para sugestões, contribuições 

e alterações no texto do Plano de Manejo. O Presidente Rodrigo Ferraz retomou a 

pauta e falou do Item 06, onde consta a indicação do PE Mata da Pimenteira para 

implementação de Projeto de Compensação Florestal pelo Departamento Estadual de 

Estradas de Rodagem de Pernambuco (DER/PE). O Presidente sugeriu submeter um 

Termo de Referência (TR) ao DER/PE para o Projeto, elaborado pelo Conselho Gestor. 

O participante Gleymerson Almeida falou que se deve apresentar primeiramente ao 

conselho. O Participante Martinho Carvalho argumentou que ao invés de apresentar o 

TR ao DER/PE, este deveria ser parceiro da UAST junto ao Centro de Referência em 

recuperação de Áreas Degradadas (CRad). O conselheiro Breno Augustus informou 

qual o procedimento adotado e que o DER contrata consultoria que elabora o Projeto 

de Recuperação. A UAST poderia entrar com a parte intelectual. A conselheira Luzia 

questiona que se devem buscar mais informações e passar essas informações ao 

conselho gestor e o conselho decidir se aprova ou não. O Presidente Rodrigo Ferraz 

compromete-se em agendar reunião com o DER/PE afim de avaliar a possibilidade de 

formalização de um convênio entre UAST/CRad e DER/PE para execução do Projeto 

de Compensação Florestal na Unidade de Conservação. Adentrando ao item 07 da 

pauta, o conselheiro Breno Augustus falou sobre a abertura dos editais para fomento 

de projetos. Finalizando a reunião, foi agendado entre os Conselheiros e participantes 

a data para a próxima reunião, ficando marcado o dia 03 de dezembro de 2013. Nada 

mais havendo a tratar, às 12h30min, o Presidente declarou encerrada a Reunião. E, 

para constar, eu, Marilourdes Vieira Guedes, Secretária Executiva Interina, lavrei a 

presente ata, que lida e aprovada, será assinada pelos Conselheiros presentes na 

reunião. 

 

Conselheiro Assinatura 
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